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RESUMO 
O presente trabalho, que está em processo de desenvolvimento no âmbito do Mestrado Profissional 
em  Ciências  e  Tecnologias  na  Educação  (PPGCITED/IFSul‐CaVG),  propõe  desenvolver  um  curso  de 
formação  continuada  voltado  a  professores  da  área de Ciências  da Natureza,  com  foco no uso de 
memes  digitais  como  ferramenta  didática  no  ensino  de  Botânica.  Assim,  a  proposta  parte  da 
constatação de que o ensino de Botânica é frequentemente negligenciado na Educação Básica, sendo 
caracterizado  por  abordagens  tradicionais,  excesso  de  terminologia  técnica  e  linguagem 
descontextualizada  com  a  realidade,  contribuindo  para  o  desinteresse  tanto  de  alunos  quanto  de 
professores  (Carvalho  et  al.,  2021).  Além  disso,  tais  dificuldades  são  agravadas  por  lacunas  na 
formação  docente  inicial  e  continuada,  além  da  escassez  de  recursos  didáticos  atrativos  para  o 
ensino que dialoguem com o universo dos estudantes (Lemos et al., 2015). Com base no referencial 
teórico,    Vygotski,  a  linguagem  e  os  signos  culturais  podem  ser  entendidos  como  instrumentos 
mediadores da aprendizagem  (Vygotski, 1995),  como os memes digitais,  favorecendo a construção 
de  conhecimentos  científicos  de  forma  significativa  e  contextualizada.  Isso  é,  a  linguagem  não 
somente expressa o pensamento propriamente dito, mas  também, o  constitui,  sendo essencial  ao 
processo  de  internalização  e  à  formação  das  funções  psicológicas  superiores  ‐  FPS  (Silva,  2024).  
Dessa forma, o produto educacional consistirá em um curso online, no modelo de Ensino a Distância 
(EaD),  por meio  da  plataforma Moodle,  com  carga  horária  estimada  em  50  horas,  distribuídas  ao 
longo  de  3  módulos.  Dessa  forma,  a  seguinte  proposta  prevê,  a  organização  dos  conteúdos  em 
módulos  temáticos  que  articulem  aspectos  da  linguagem  e  cultura  digital,  o  uso  de memes  como 
ferramenta  pedagógica,  e  o  ensino  de  Botânica  com  ênfase  nos  grupos  vegetais.  Outrossim,  a 
metodologia  adotada  caracteriza‐se  como  uma  pesquisa  aplicada,  de  abordagem  qualitativa  e 
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caráter exploratório‐descritivo (Gil, 2022). Desse modo, os dados da pesquisa serão obtidos por meio 
de questionários, observações e análise das produções dos participantes, com foco nas  interações, 
mediações  e  na  potencialidade  do  material  para  melhor  aprendizagem  dos  conceitos  Botânicos. 
Logo,  o    público‐alvo  são  docentes  em  exercício  e  licenciandos  em  Ciências  e  áreas  afins,  com 
atuação no Ensino Fundamental e Médio. E através disso, espera‐se que o produto contribua para o 
enfrentamento  da  Invisibilidade  Botânica,  promova  a  reflexão  crítica  sobre  o  uso  de  recursos 
midiáticos  na  prática  docente  e  incentive  a  criação  de  materiais  didáticos  mais  significativos  e 
diversificados para o ensino de Botânica. 
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